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Monopólio  hospitalar 
no  DF  sob  investigação 

O  Depois  de  receber  uma  representação  do  Conselho  Regional  de  Medicina,  promotores  de  Defesa  do 
Consumidor  abrem  inquérito  para  analisar  compra  de  unidades  privadas  de  saúde  pela  Rede  D'Or  {págoe} 


^2 


STF 


Em  nome  do 
castigo  devido 


O  Defensores  públicos  fazem 
mutirão  na  Papuda  e 
estimam  que  pelo  menos 
10%  dos  presos  estão  em 
uma  das  unidades  há  mais 
tempo  do  que  deveriam  {pág  os} 


Relator  vê 
mensalão 
comprovado 

O  Joaquim  Barbosa  vota  e 
aponta  sinais  inequívocos  de 
que  houve  troca  de  apoio 
político  ao  governo  Lula  por 
dinheiro  do  esquema  {pág  03} 

A  renovação  da 
pobreza  no  DF 

GDF  *acha'  22  mil  famílias  com 
direito  a  benefícios  sociais  {pág  os} 

Bancários  de 
novo  em  greve 

Paralisação  atinge  agências  no 
DF  e  em  19  Estados  {pág  02} 
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Bancários  entram 
em  greve  hoje 

O  Categoria  rejeitou  a  proposta  de  aumento  salarial  oferecido  pela  Febraban  O  Paralisação  atinge 
19  Estados  e  o  Distrito  Federal  O  Operações  bancárias  só  poderão  ser  feitas  em  caixas  eletrônicos 


A  partir  de  hoje,  opera- 
ções bancárias,  como  sa- 
ques, retirada  de  saldos  e 
extratos  ou  pagamento  de 
contas,  só  poderão  ser  fei- 
tas em  caixas  eletrônicos. 
Os  bancários  decidiram 
entrar  em  greve  por  tem- 
po indeterminado  depois 
que  não  houve  avanço  nas 
negociações  de  reajuste 
salarial  com  a  Febraban 
(Federação  Brasileira  dos 
Bancos).  O  limite  mínimo 
de  30%  dos  servidores  tra- 
balhando será  usado  para 
atividades  burocráticas, 
que  não  inclui  o  atendi- 
mento à  população. 

A  paralisação  atinge  19 
Estados  e  o  Distrito  Fede- 
ral. A  categoria,  formada 
por  500  mil  servidores, 
aponta  que  os  bancos  tive- 
ram lucros  recordes  no  ano 
passado,  mas  oferecem  o 
menor  índice  de  reajuste 
entre  todos  os  setores  da 
economia.  "Os  bancários 
vão  à  greve  porque  estão 
indignados  com  a  postura 
mesquinha  e  gananciosa 
dos  bancos",  afirmou  o  pre- 
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sidente  da  Contraf  (Confe- 
deração dos  Trabalhadores 
do  Ramo  Financeiro),  Car- 
los Cordeiro. 

Segundo  levantamento 
apresentado  pela  CUT  (Cen- 
tral Única  dos  Trabalhado- 
res), os  lucros  dos  maiores 
bancos  do  pai  -  Banco  do 
Brasil,  Itaú,  Bradesco,  Cai- 
xa, Santander  e  HSBC  -  foi 


de  R$  25,2  bilhões  entre  ja- 
neiro e  julho  deste  ano.  Já  o 
reajuste  salarial  dos  execu- 
tivos das  instituições  finan- 
ceiras será  de  9,7%,  em  mé- 
dia. O  salário  anual  dos  di- 
retores  varia  de  R$  4,  4  mi- 
lhões a  R$  8,3  milhões. 
"Aqui  estão  os  maiores  lu- 
cros dos  bancos  e  as  mais 
altas    remunerações  dos 


executivos,  junto  com  os 
salários  mais  baixos  dos 
trabalhadores",  apontou 
Carlos  Cordeiro,  lembran- 
do que  o  piso  salarial  da  ca- 
tegoria é  de  R$  1,4  mil. 

A  Febraban  apresentou 
a  proposta  em  28  de  agos- 
to e  informou  apenas  que 
está  aberta  à  negociação. 
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Lista  de  pedidos 

Veja  as  principais 
reivindicações. 

►  Correção  da  inflação 

Reajuste  salarial  de 
10,25%,  com  aumento 
real  de  5%. 

►  Salários 

Piso  salarial  de 
R$  2.416,38. 

►  Participação 

Participação  de  três  salá- 
rios nos  lucros,  mais 
R$  4.961,25  fixos 

,►  Benefícios 

Elevação  para  R$  622  dos 
valores  do  auxílio-refeição, 
da  cesta-alimentação,  do 
auxílio-creche/babá  e  da 
13-  cesta-alimentação, 
além  da  criação  do  13-  au- 
xílio-refeição. 

►  Carreira 

Aumento  da  segurança, 
fim  de  metas  e  plano  de 
cargos  e  salários. 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

O  IMPEDIMENTO 
DE  LULA 


Sete  anos  atrás,  o  hoje  ex-presidente  Lula  es- 
teve à  beira  do  impeachment,  no  dia  em  que  o 
publicitário  Duda  Mendonça  depôs  na  CPI  dos 
Correios  e  revelou  ter  recebido  cerca  de  U$S  25 
milhões  fora  do  Brasil.  Assessores  próximos, 
como  o  ex-ministro  Antônio  Palocci,  chegaram 
a  sugerir  a  Lula  que  renunciasse,  para  não  ser 
cassado.  Lula  resistiu  e  o  PT  ameaçou  colocar 
os  movimentos  sociais  na  rua,  em  defesa  do 


primeiro  presidente  de  origem  popular  da  his- 
tória do  país.  Acovardada,  a  oposição  apostou 
na  tese  de  que  Lula  sangraria  até  as  eleições  de 
2006  e  seria  derrotado. 

O  resto  da  história  é  conhecido.  Lula  se  ree- 
legeu. Geraldo  Alckmin,  que  se  comportou 
como  delegado  de  polícia  no  debate  promo- 
vido pela  Band  naquele  ano,  teve  menos  votos 
no  segundo  turno  do  que  no  primeiro,  e  o  pre- 
sidente-operário  encerrou  seu  mandato  como 
o  líder  mais  admirado  da  história  do  país, 
com  mais  de  70%  de  aprovação  popular. 

Este  Lula  parecia  imbatível.  Quase  dono  do 
país,  ele  poderia  decidir  se  voltaria  à  presidên- 
cia em  2014,  em  2018  ou  se  indicaria  alguém 
para  o  cargo,  assim  como  fez  com  Dilma 
Rousseff,  em  2010.  Mas,  como  diria  Guima- 
rães Rosa,  viver  é  muito  perigoso.  E  Lula  se  vê, 
agora,  às  voltas  com  a  maior  ameaça  que  já 
enfrentou. 


Num  ataque  organizado,  que  une  todos  os 
seus  adversários  na  política  e  em  alguns 
meios  de  comunicação,  ele  é  acusado  de  che- 
fiar o  mensalão. 

Em  breve,  alguns  de  seus  companheiros  es- 
tarão condenados.  Outros  serão  presos.  Contra 
o  pescoço  de  Lula,  será  colocada  uma  espada. 
Se  ele  quiser  se  candidatar  novamente,  po- 
derá ser  alvo  de  um  novo  processo  judicial, 
num  contexto  perigoso,  quando  vários  réus 
estarão  presos  e  juízes  do  Supremo  Tribunal 
Federal  terão  sido  transformados  em  heróis 
de  mesa  de  bar  pelos  meios  de  comunicação. 

Em  2005,  a  oposição  fraquejou  e  não  con- 
seguiu o  impeachment  de  Lula.  Em  2012,  ela 
tenta  obter  o  seu  impedimento  e  deixá-lo 
fora  de  campo  em  2014  ou  2018.  Só  não  se 
sabe  ainda  como  o  presidente-operário,  que 
forjou  sua  história  na  luta  contra  as  adversi- 
dades, irá  reagir. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leltor.bsbQmetroiornal.com.br 
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A  Comissão  da  Verdade 
excluiu  das  investiga- 
ções os  crimes  cometi- 
dos por  guerrilhas  ou 
opositores  da  ditadura 
militar.  A  decisão  toma- 
da ontem  pretende 
aproximar  os  rumos  do 
trabalho  a  tratados  in- 
ternacionais de  direitos 
humanos.  A  partir  de 
agora,  a  análise  de  do- 
cumentos históricos  e 
os  depoimentos  terá 
por  base  os  crimes  co- 
metidos por  agentes 
públicos  ou  a  serviço  do 
Estado.  O  órgão  decidiu 
também  não  revisar  de- 
cisões tomadas  pela  Co- 
missão de  Anistia  e  pela 
Comissão  de  Mortos  e 
Desaparecidos.  A  Co- 
missão da  Verdade  foi 
criada  em  maio  e  terá 
dois  anos  para  criar 
uma  versão  oficial  das 
violações  dos  direitos 
humanos  cometidos  en- 
tre 1946  a  1988. 
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Joaquim  Barbosa  diz 
que  mensalão  existiu 

O  Ministro  relator  aponta  coincidências  entre  os  pagamentos  para  os  partidos  políticos  e  as  votações  das  reformas 
tributária  e  da  Previdência  O  Os  23  réus  no  núcleo  político  deverão  conhecer  as  sentenças  na  sessão  de  amanhã 


NELSON  JR.  /  STF 


O  ministro  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  Joa- 
quim Barbosa  afirmou  que 
'não  há  dúvidas'  sobre  a 
existência  de  um  esquema 
de  compra  de  apoio  político 
de  parlamentares.  O  relator 
da  ação  penal  do  mensalão 
começou  a  apresentar  on- 
tem o  voto  e  indicou  que 
pedirá  a  condenação  do  'nú- 
cleo político'  da  denúncia, 
formada  por  23  réus,  por 
corrupção  ativa  e  passiva, 
lavagem  de  dinheiro  e  for- 
mação de  quadrilha  cometi- 
da por  integrantes  do  PP. 

O  voto  continuará  sen- 
do apresentado  amanhã 
quando  deverão  ser  conhe- 
cidas as  sentenças. 

No  capítulo,  são  aponta- 
das as  condutas  de  11  polí- 
ticos, como  o  ex-ministro 
José  Dirceu,  citado  como 
'chefe  da  quadrilha'  na  de- 
núncia, e  parlamentares 
do  PT,  PL,  PP,  PTB  e  PMDB, 
que  teriam  recebido  R$  55 
milhões  oriundos  de  em- 
préstimos das  agências  de 
publicidade  de  Marcos  Va- 
lério retirados  dos  Banco 
Rural  e  BMG. 

Joaquim  Barbosa  usou 
os  depoimentos  de  teste- 
munhas como  base  de  pro- 
vas. Apontou  que  o  ex-te- 
soureiro  do  PT  Delúbio 
Soares  elaborou  uma  lista 


''O  esquema  não 
era  desconhecido. 
Não  há  dúvidas 
sobre  a  compra  de 
votos/' 

'%s  acusações 
estão  muito 
distantes  de  mera 
vingança  política. 
Não  é  a  primeira 
vez  que  crimes  são 
revelados  por 
desavenças  entre 
os  coautores." 

JOAQUIM  BARBOSA,  MINISTRO 
RELATOR  DA  AÇÃO  DO  MENSALÃO 


onde  apontava  os  benefi- 
ciários formados  por  presi- 
dentes, vice-presidentes  de 
diretórios  partidários  na- 
cionais ou  líderes  de  ban- 
cada na  Câmara. 

O  elo  das  negociações 
seria  o  empresário  Mar- 
cos Valério.  Os  pagamen- 
tos, segundo  o  relator, 
duraram  dois  anos,  a  par- 
tir de  fevereiro  de  2003, 
usando  pelo  menos  duas 
formas  de  pagamentos: 
saques  diretos  na  boca  do 


''O  pagamento  dos 
valores  foram  admitidos 
por  Marcos  Valério  e 
pelos  próprios 
parlamentares." 

''Ajuda  de  campanha 
também  configura 
vantagem  indevida 
ao  parlamentar 


caixa  ou  repasse  de  che- 
ques entregues  pela  ex- 
diretora  da  SMP&B  Simo- 
ne Vasconcellos. 

O  ministro  lembrou  que 
a  existência  do  esquema 
não  era  desconhecida  no 
meio  político.  "Havia  um 
comentário  sorrateiro", 
apontou  Barbosa,  citando 
o  depoimento  à  Justiça  do 
então  líder  do  governo  na 
Câmara,  deputado  Arlindo 
Chinagha  (PT-SP). 

A  maior  evidência  do 


esquema  foi  observada 
duas  semanas  antes  e 
duas  semanas  após  vota- 
ções importantes.  Foram 
identificados  pagamen- 
tos que  teriam  garantido 
o  apoio  na  reforma  tribu- 
tária, com  170  votos,  e  na 
reforma  da  Previdência, 
com  150  votos.  "Fica 
comprovado  assim  que 
os  parlamentares  presta- 
ram seu  apoio  ao  PT  após 
receberem  o  dinheiro", 
declarou. 


Gurgel  chama  Valério  de  'jogador' 

e  pede  cautela  na  denúncia  contra  Lula 


O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  reco- 
mendou ontem  cautela  na 
avaliação  das  denúncias  su- 
postamente feitas  pelo  em- 
presário Marcos  Valério, 
que  teria  acusado  o  ex-presi- 
dente  Lula  de  ser  o  'chefe'  e 
'fiador'  do  mensalão.  Gurgel 
lembrou  que,  durante  os  se- 
te anos  de  investigação,  Va- 
lério tem  mudado  de  ver- 
sões constantemente. 

"É  preciso  ver  primeira- 
mente que  tipo  de  jogo  está 
sendo  feito  neste  momento. 
Marcos  Valério  é  uma  pes- 
soa que,  ao  longo  de  toda 
participação  nesse  processo, 
deixou  muito  claro  que  é 
um  jogador,  e  é  preciso  ver 
que  tipo  de  jogo  está  sendo 


i 


i 


á 


"  Roberto  Gurgel  diz  que  caso  Lula 
erá  analisado  no  futuro 


JOSE  CRUZ  /  ABR 


feito." 

O  procurador  descartou 
que  as  informações  possam 
ter  influência  no  julgamen- 
to. "A  gente  tem  esse  tipo  de 
declaração  no  momento  em 
que  aparentemente  ele  já  se 


ressente  das  condenações 
que  já  sofreu.  Em  primeiro 
lugar,  é  claro  que  não  inter- 
fere nesse  julgamento  que 
está  em  andamento.  Agora, 
a  partir  daí,  pode  surgir  ma- 
terial, eventualmente,  para 


instauração  de  novo  proce- 
dimento", disse. 

Uma  nova  investigação, 
contudo,  não  foi  afastada, 
mas  seria  feita  pela  primei- 
ra instância,  uma  vez  que 
Lula  perdeu  o  foro  privile- 
giado. "No  momento,  a 
prioridade  é  a  conclusão  do 
julgamento  e  depois  exami- 
namos isso.  Claro  que  são 
declarações  importantes 
que  devem  ser  examina- 
das", declarou. 

A  defesa  de  Marcos  Valé- 
rio nega  as  declarações,  pu- 
blicadas pela  revista  Veja'. 

O  PSDB  anunciou  que 
apresentará  ainda  esta  se- 
mana um  pedido  de  investi- 
gação de  Lula  no  Ministério 

Público.  •  METRO  BRASÍLIA 


PP 

Joaquim  Barbosa  concluiu 
ontem  o  sub-item  sobre  os 
repasses  ao  Partido  Pro- 
gressista. 

O  ministro  citou  que  o 
PP  nem  era  da  base  aliada  e 
sequer  tinha  aliança  políti- 
ca nas  eleições  com  o  PT, 
mas  mesmo  assim  foi  bene- 
ficiado com  'altas  quantias' 
do  mensalão.  "Parte  do  di- 
nheiro foi  transportada  em 
carros-fortes,  pagos  com  re- 
cursos clandestinos",  citou. 

Voto  será 
rigoroso 

Última  etapa  do  julgamen- 
to do  mensalão,  a  defini- 
ção da  pena  dos  acusados 
pelo  ministro  relator  Joa- 
quim Barbosa  se  tomou 
pública  na  última  sexta- 
feira  depois  de  uma  falha 
no  sistema  de  divulgação 
do  STF.  A  dosimetria  esta- 
belecida em  28  páginas, 
porém,  foi  imediatamente 
retirada  do  ar  e  poderá,  in- 
clusive, ser  alterada. 

Pelo  voto,  o  empresário 
Marcos  Valério  -  condenado 
pelo  STF  por  corrupção  ati- 
va, peculato  e  lavagem  de 
dinheiro  -  teria  a  pena 
maior:  12  anos  e  sete  meses 
de  prisão  em  presídio  de  se- 
gurança máxima,  mais 


A  fatia 

o  esquema  teria  movi- 
mentado R$  55  milhões 
em  empréstimos  que  fo- 
ram divididos  entre  cinco 
partidos  da  base  aliada. 

►  PT 

R$  29  milhões 

►  PL 
R$  12  milhões 

►  PP 
R$  8  milhões 

►  PTB 
R$  4  milhões 

►  PMDB 
R$  2  milhões 

O  relator  apontou  que  os 
pagamentos  eram  feitos 
por  intermédio  das  correto- 
ras Bônus-Banval  e  Natimar. 
"A  corretora  entregava  o  di- 
nheiro em  domicílio.  Eu 
nunca  vi  isso",  ponderou. 

Joaquim  Barbosa  lem- 
brou ainda  que  foi  ofereci- 
do um  cargo  de  estagiária 
para  a  filha  do  ex-líder  do 
PP  deputado  José  Janene, 
morto  em  2010.  A  contra- 
tação durou  poucos  meses 
e  teria  sido  articulada  para 
favorecer  o  esquema. 


MARCELO  FREITAS 
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multa  de  R$  2,1  milhões. 
Os  ex-sócios  da  agência 
SMP&B  Ramon  Hollerbach 
e  Cristiano  Paz  e  o  ex-advo- 
gado  Rogério  Tolentino  se- 
riam condenados  a  10  anos 
de  detenção  e  pagariam 
multa  de  R$  1,5  milhão. 

A  ex-diretora  do  Banco 
Rural  Simone  Vasconcel- 
los, tem  pena  fixada  em  se- 
te anos  e  sete  meses,  em 
regime  semiaberto,  mais 
uma  punição  financeira  de 
R$  600  mil. 

Em  relação  ao  núcleo 
financeiro,  o  relator  tam- 
bém tem  uma  estimativa 
de  pena.  Integrantes  da 
cúpula  do  Banco  Rural, 
Kátia  Rabello  e  José  Rober- 
to Salgado  ficariam  dez 
anos  presos,  com  multas 
de  R$  2,3  milhões  e  R$  1,5 
milhão,  respectivamente. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PP  TINHA  MENSALEIROS  TIPOS 
OURO,  PRATA  E  BRONZE 

Integrante  da  base  de  apoio  ao  governo  Lula, 
o  Partido  Progressista  (PP)  também  se  enrolou 
no  esquema  do  mensalão,  tanto  assim  que  o 
ex-líder  Pedro  Henry  (MT)  e  o  ex-dirigente  Pe- 
dro Corrêa  (PE)  são  réus  no  "núcleo  político" 
do  esquema.  A  organização  do  propinoduto 
no  PP,  segundo  ex-dirigente  partidário,  divi- 
dia os  beneficiários  nas  categorias  Ouro,  Prata 
e  Bronze,  determinando  o  nível  do  pagamen- 
to do  suborno. 

CHEQUE  EM  BRANCO 

Na  categoria  Ouro,  dirigentes  e  figurões 
do  PP  recebiam  todos  os  meses  ou  quan- 
do solicitavam  valores  do  mensalão,  sem- 
pre elevados. 

LIMITE  ELEVADO 

Os  parlamentares  da  categoria  Prata,  na  ban- 
cada do  PP,  embolsavam  do  mensalão  valores 
sempre  altos,  mas  limitados  a  R$  100  mil. 

BAIXO  CLERO 

Na  categoria  Bronze  estavam  políticos  de  me- 
nor expressão,  do  "baixo  clero"  do  PP,  e  os  valo- 
res mensais  nunca  ultrapassavam  os  R$  30  mil. 

CAIXA  PRETA 

o  antigo  dirigente  partidário  disse  à  coluna, 
inclusive,  que  o  verdadeiro  mensalão  do  go- 
verno Lula  jamais  foi  investigado  seriamente. 


JOEL  RODRIGUES/FUTURA  PRESS 


PREVARICAR,  NAO 

Chefiando  um  órgão  que  transforma  até  cartas 
anónimas  em  inquéritos,  Roberto  Gurgel  mini- 
mizou as  acusaçóes  de  Marcos  Valério  na  revista 
Veja.  Seus  subordinados  o  ironizam,  nos  corredo- 
res da  PGR,  preocupados:  "Depois  do  'engaveta- 
dor-geral'  da  era  tucana,  ele  não  pode  correr  o  ris- 
co de  virar  'prevaricador-geral'". 

PRESIDENTE  DO  IPHAN  ARMOU 
ESE  DEU  BEM:  PARIS 

O  presidente  do  Instituto  do  Património  Históri- 
co (Iphan),  Luiz  Fernando  Almeida,  que  sonha  vi- 
ver em  Paris,  já  tem  uma  filha  morando  por  lá 
há  dois  meses.  Ele  luta  para  ser  representante  do 
Brasil  na  Unesco,  órgão  das  Naçóes  Unidas  para 
educação  e  cultura,  com  sede...  em  Paris,  por  is- 
so a  nomeação  da  ministra  Marta  Suplicy  (Cultu- 
ra) foi  um  alento  para  seus  planos.  E  Almeida  até 
já  tem  substituta  praticamente  definida. 

MÃO  QUE  LAVA  OUTRA 

A  substituta  de  Luiz  Almeida  no  Iphan,  funcio- 


nária da  Unesco,  é  simpática  à  Quadra  901,  xo- 
dó da  especulação  imobiliária  em  Brasília. 

A  GANÂNCIA  VENCEU 

O  ex-chefe  do  Iphan-DF  Alfredo  Gastai  queria 
ocupação  controlada  na  Quadra  901.  Com  sua 
saída,  gabarito  deve  pular  de  3  para  12  andares. 

o  CORAÇÃO  PIFOU 

Réu  do  mensalão,  o  ex-deputado  José  Genoino 
(PT)  se  submete  hoje  a  cateterismo,  no  Incor-SP, 
na  exata  semana  do  seu  julgamento  no  STF. 

MONITORAMENTO 

Quando  soube  que  o  ministro  Dias  Toffoli  po- 
de alegar  suspeição  e  não  opinar  no  julgamen- 
to do  ex-chefe  e  amigo  José  Dirceu,  o  ex-presi- 
dente  Lula  enviou  emissários  a  Brasília  para 
tentar  convencê-lo  a  votar. 

EU  sou  A  LEI 

Ao  arrepio  da  lei  de  licitações,  o  secretário- 
executivo  do  Ministério  dos  Transportes,  Mi- 
guel Masella,  é  acusado  de  ignorar  a  área  jurí- 
dica da  Valec,  estatal  de  ferrovias,  ao  lançar 
um  edital  para  compra  de  trilhos  que  proíbe  a 
participação  de  empresas  nacionais  e  até 
consórcios. 

CACÓFATO 

Em  São  Paulo,  candidato  a  vereador  pelo  PPL, 
do  velho  MR-8,  aposta  na  baixaria  subliminar. 
"São  Paulo  está  na  UTI  e  a  boneca  sabe",  diz. 
Qualquer  referência  ao  prefeito  Kassab  não  é 
mera  coincidência. 

PELUSO  PARA  MINISTRO 

No  debate  sobre  aposentadoria  aos  70  anos, 
o  presidenciável  e  senador  e  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  fez  um  elogio  revelador  de  suas 
intenções:  "Ainda  bem  que  no  Executivo  não 
tem  'expulsória';  e  que  grande  ministro  da 
Justiça  daria  o  ministro  aposentado 
Cezar  Peluso..." 

SEGREDO  DE  ESTADO 

Condenado  por  lavagem  de  dinheiro  no  men- 
salão, o  deputado  João  Paulo  Cunha  (PT-SP), 
além  de  renunciar  à  candidatura  à  prefeitura 
de  Osasco,  protegeu  sua  conta  no  Twitter:  só 
autorizados  podem  segui-lo. 

CANJA 

Muito  elucidativo:  no  intervalo  do  julgamento 
do  mensalão,  a  TV  Justiça  exibiu  arquivo  da 
decisão  do  Supremo  proibindo  as  brigas  de  ga- 
lo, o  esporte  favorito  de  um  dos  réus,  o  publi- 
citário Duda  Mendonça. 

CHUMBO  GROSSO 

o  governo  do  Distrito  Federal  espera  uma  ver- 
dadeira guerra  judicial  com  as  empresas  de 
transporte  público  agora,  com  realização  de  li- 
citação para  substituir  a  frota  de  ônibus  ordi- 
nária que  roda  na  capital. 

PERGUNTA  NO  TRIBUNAL 

Se  o  "Zé"  (Dirceu)  tivesse  desobedecido  ao  "sai 
daí"  de  Roberto  Jefferson,  haveria  julgamento 
do  mensalão  no  Supremo? 


"Não  há  dúvida  da 
existência  da  compra 
de  votos." 


MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF),  SACRAMENTANDO 
A  EXISTÊNCIA  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Despacho  on  the  rocks 


O governador  mi- 
neiro Hélio  Garcia 
era  famoso  por 
não  despachar 
com  secretários. 
Houve  quem  jamais  se 
reunisse  a  sós  com  ele. 
O  titular  da  importante 
P^sta  de  Obras,  Maurício 
Pádua,  levou  três  meses 
tentando  agendar  um  des- 
pacho. Na  hora  marcada. 


chegou  ao  Palácio  das 
Mangabeiras,  residência 
oficial,  e  Garcia  observou 
lá  de  cima  que  ele  carrega- 
va grande  volume  de  pas- 
tas. Orientou  o  ajudante 
de  ordens: 

-  Eu  não  chamei  o  Maurí- 
cio aqui  para  despachar, 
só,  mas  para  tomar  uns 
uísques.  Leve  aquelas  pas- 
tas de  volta  ao  carro  dele... 
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Def  ensoria  concluí  que  268 
estão  presos  irregularmente 

O  Órgão  estima  que  até  10%  dos  internos  da  PDF  II,  no  Complexo  da  Papuda,  já  deveriam  estar  em  liberdade 
condicional  O  Mutirão  vai  analisar  2.686  processos  até  o  final  da  semana  O  Medida  pode  aliviar  superlotação 


FOTOS  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  superlotação  e  a  falta  de 
cumprimento  das  penas  são 
problemas  recorrentes  nos 
presídios  nacionais.  No 
Complexo  Penitenciário  da 
Papuda,  a  situação  não  é  di- 
ferente. Com  capacidade 
máxima  de  6.523  presos,  o 
local  tem,  atualmente, 
11.159.  Na  PDF  II,  anexo  do 
complexo,  estão  2.686  inter- 
nos, mais  de  1.000  pessoas 
acima  da  capacidade  máxi- 
ma -  de  1.464.  Segundo  esti- 
mativa da  Defensoria  Públi- 
ca do  DF,  cerca  de  10%  dos 
internos  da  PDF  11  estão  em 
situação  irregular.  Para  re- 
solver a  questão,  o  órgão  fa- 
rá um  mutirão  para  reava- 
liar o  processo  dos  detentos 
e  garantir  que  os  prazos  das 
penas  sejam  cumpridos. 

Edson  Carlos  Cognasc, 
40,  é  um  dos  presos  que 
aguarda  a  mudança  na  pe- 
na. "Já  cumpri  três  anos  e 
pouco  e  estou  há  três  meses 
esperando  para  ir  pra  condi- 
cional", conta.  Edson  foi 
sentenciado  a  cumprir  oito 
anos  por  assalto  à  mão  ar- 
mada. "Eu  errei  e  estou  pa- 
gando já.  Tô  na  expectativa 
para  esse  mutirão  resolver 
meu  caso",  disse. 

Dividindo  uma  cela  com 
19  homens,  Antônio  Carlos, 
27,  está  há  um  ano  meio  na 
PDF  II.  "Tem  oito  meses  que 
estou  esperando  a  mudança 
na  minha  pena",  diz. 

A  defensora  pública  An- 
drea Souza  Tavares  admite 
que  muitos  processos  estão 
em  atraso  e  diz  que  todo  o 


i.ni 


''A  situação  aqui  é 
de  estresse.  Tá 
superlotado  e  a 
comida  é  ruim/' 

EDSON  CARLOS,  40,  DETENTO 

sistema  é  lento  para  resol- 
ver a  questão.  "A  gente  faz  o 
pedido  até  40  dias  antes  de 
vencer  o  prazo,  mas  nem 
sempre  resolve  a  tempo.  A 
demanda  é  grande  e  há  pou- 
cos juízes  e  promotores  pa- 
ra verem  tudo",  acredita. 
Para  Andrea,  o  trabalho 


550 

presos  foram  atendidos 
no  primeiro  dia  do  mu- 
tirão na  Papuda.  A  De- 
fensoria acredita  que 
vai  conseguir  conversar 
com  todos  os  2.686  in- 
ternos até  sexta-feira.  E 
estima  que  até  10%  dos 
processos  têm  erros. 


ajuda  os  presos.  "Eles  ficam 
mais  calmos  quando  faze- 
mos esse  acompanhamento 
com  eles",  fala. 

Queixas 

Além  da  espera,  Antônio  re- 
clama da  situação  em  que 
os  presos  vivem.  "A  alimen- 


tação é  terrível,  a  comida  às 
vezes  tem  cheiro  de  estraga- 
da", fala.  Para  ele,  o  apoio  de 
psicólogos  seria  bom  para 
ajudar  os  presos.  "A  gente 
precisa  conversar  sobre  a  vi- 
da, sobre  o  que  fizemos.  A 
Justiça  não  te  dá  motivo  pa- 
ra você  sair  do  crime",  diz. 

As  reclamações  de  Ed- 
son são  as  mesmas.  "Não 
temos  médicos,  a  comida 
é  muito  ruim  e  vivemos 
apertados",  reclama. 

Com  o  mutirão,  a  Defen- 
soria espera  diminuir  o  ex- 
cesso de  presos  na  Papuda. 
"Fazemos  o  que  está  ao  nos- 
so alcance,  mas  depois  se 
torna  fijnção  do  governo", 
afirma  o  coordenador  do 
trabalho,  Leonardo  Moreira. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Papuda  em  números 


Complexo  penitenciário 
está  lotado. 


MAIORIA  DA 
ALA  ESTÁ 
EM  REGIME 
FECHADO 


11.159 


NUMERO 
TOTAL  DE 
L  PRESOS  NA 
IPAPUDA 


INTERNOS 
NA  ALA  DO 
PDF  II 


Papuda 
não  suporta 
semiaberto 

O  coordenador  do  Nú- 
cleo de  Execução  Penal 
da  Defensoria,  Leonardo 
Melo  Moreira,  explica 
que  o  trabalho  agiliza  a 
resolução  dos  proble- 
mas. "Fazemos  is- 
so semanalmen- 
te, mas,  com  es- 
se mutirão,  ace- 
leramos os  trâ- 
mites em  até  oi- 
to meses",  relata. 

Na  PDF  II, 
31,27%  dos  2.686 
presos  estão  em 
regime  semia- 
berto. 


DETENTOS 
EM  REGIME 
SEMIABERTO 


Segundo  Moreira,  esse  ti- 
po de  pena  não  poderia 
ser  cumprida  na  Papuda. 
"Aqui  não  tem  estrutura 
para  lidar  com  presos  en- 
trando e  saindo",  fala. 

A  Defensoria  vai  entrar 
com  pedidos  judicais  para 
conseguir  a  condicional 
desses  internos.  "No  res- 
tante, vamos  analisar  pos- 
síveis beneficios,  como 
progressão  de  regi- 
me, saídas  tempo- 
rárias ou  indul- 
tos", conta. 

Até  sexta-fei- 
ra, 15  defensores 
públicos  vão  tra- 
balhar na  análise 
processual. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Promotores  investigam 
aquisição  de  hospitais 

O  Ministério  Público  quer  informações  sobre  atuaçâo  da  Rede  D'Or  no  mercado  de  saúde  privada 
do  DF  O  Caso  haja  irregularidades,  nova  ação  será  iniciada  para  desfazer  aquisições  recentes 


6o  segundos  ^ 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  JORNAL 


O  Ministério  Público  do 
Distrito  Federal  instaurou 
um  inquérito  civil  para  in- 
vestigar a  compra  de  hospi- 
tais brasilienses  pela  Rede 
D'Or.  A  ação  foi  iniciada  a 
partir  de  representação  fei- 
ta pelo  Conselho  Federal 
de  Medicina. 

No  início  de  maio,  a  Rede 
D'Or  assumiu  o  controle  dos 
Hospitais  Santa  Luzia  e  do 
Coração.  Em  seguida,  anun- 
ciou a  fusão  com  o  Grupo 
Santa  Lúcia,  que  detém  cin- 
co hospitais,  entre  eles  o 
próprio  Santa  Lúcia,  o  Santa 
Helena  e  o  Prontonorte. 

Para  os  promotores  de 
Justiça  de  Justiça  de  Defesa 
do  Consumidor,  Leonardo 
Roscoe  Bessa  e  Trajano  Sou- 
sa Melo,  a  situação  pode  ser 
classificada  como  monopó- 
lio, pois,  na  prática,  a  Rede 
D'Or  controlará  quase  90% 


90% 

é  a  estimativa  do  Con- 
selho Regional  de  Me- 
dicina sobre  quantos 
leitos  hospitalares  do 
DF  estarão  sob  o  con- 
trole da  Rede  D'Or. 


de  todos  os  leitos  hospitala- 
res privados  do  DF. 

O  controle  pode  gerar 
consequências  negativas 
aos  usuários,  como  o  desres- 
peito à  livre  concorrência. 
"O  monopólio  ou  oligopólio 
piora  a  qualidade  dos  servi- 
ços prestados",  afirma  o 
promotor  Leonardo  Bessa. 

Para  Bessa,  as  ações  do 
grupo  podem  resultar  em 
aumento  de  preço  e  menor 
qualidade  dos  serviços. 

O  MP  também  investiga 


uma  possível  violação  do 
art.  199,  §  3°,  da  Constitui- 
ção, que  veda  a  participação 
direta  ou  indireta  de  empre- 
sas de  capital  estrangeiro  na 
assistência  à  saúde  no  país. 
"Precisamos  saber  detalha- 
damente qual  é  a  participa- 
ção do  banco  Pactuai  (con- 
trolador da  Rede  D'Or)  no 
negócio",  explica. 

A  Rede  D'Or  não  quis  se 
manifestar  sobre  a  investi- 
gação iniciada  pelo  MPDF. 
Os  dois  contratos  -  compra 
dos  Hospitais  Santa  Luzia  e 
do  Coração  e  a  fusão  com  o 
grupo  Santa  Helena  -  tam- 
bém estão  sobre  aprecia- 
ção do  Cade  (Conselho  Ad- 
ministrativo de  Defesa 
Económica). 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


'E  MUITO 
GRAVE' 

Promotor  de  Defesa  do 
Consumidor  fala  sobre  o 
inquérito. 


Por  que  o  IVIP  decidiu  in- 
vestigar a  aquisição? 

Recebemos  a  denúncia 
do  CRM  e  consideramos 
muito  grave,  porque 
trata-se  de  formação  de 
monopólio. 
Quais  os  efeitos  práticos 
do  inquérito? 
É  um  pedido  de  infor- 
mação. Examinaremos 
detalhadamente  os  con- 
tratos e,  se  for  compro- 
vada a  necessidade,  ten- 
taremos desconstituir  a 
compra.  #  metro  brasília 


CNJ  pressiona  por  fechamento 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  JORNAL 


O  CNJ  (Conselho  Nacional 
de  Justiça)  apresentou  uma 
pauta  com  25  itens  de  reco- 
mendações sobre  o  sistema 
de  aplicação  de  medidas 
socioeducativas  do  DF  ao 
governador  Agnelo  Quei- 
roz na  tarde  de  ontem.  A 
intenção  do  conselho  é  de- 
finir um  cronograma  de 
ações  para  que  o  Caje  seja 
fechado  o  quanto  antes. 

O  documento  foi  entre- 
gue pelas  juízas  Cristiana 
Cordeiro  e  Joelci  Diniz  ao 
governador  e  à  secretária  da 
Criança,  Rejane  Pitanga.  Em 
2010,  o  CNJ  já  havia  reco- 
mendado o  fechamento 
imediato  do  Caje  por  conta 
das  péssimas  condições  de 
funcionamento  do  local.  "O 
sistema  de  aplicação  de  me- 
didas tem  que  seguir  o  que 
está  escrito  no  ECA  (Estatu- 
to da  Criança  e  da  Adoles- 
cente)", afirmou  a  juíza  Joel- 
ci Diniz.  Na  manhã  de  hoje, 
as  duas  magistradas  farão 
uma  visita  ao  Caje. 

Lotação 

Entre  as  reivindicações 
apresentadas  pelas  magis- 
tradas, estão  a  construção 
de  cinco  unidades  de  inter- 
nação, a  desativação  do  Ca- 


je até  2014  e  a  criação  de 
um  núcleo  integrado  de 
atendimento  aos  jovens  in- 
fratores.  A  secretária  Reja- 
ne Pitanga  assegurou  que 
o  DF  está  se  organizando 
para  fechar  o  Caje  ainda  es- 
te ano.  "Pedimos  a  com- 
preensão de  vocês,  pois  es- 
tamos revertendo  décadas 
de  descaso  com  o  assunto", 
afirmou  Rejane  Pitanga. 

De  acordo  com  a  secretá- 
ria, o  Núcleo  de  Atenção  In- 
tegrada será  inaugjirado 
ainda  em  outubro.  "É  uma 
ótima  notícia  para  melho- 
rar a  qualidade  do  atendi- 
mento judicial  aos  jovens", 
comentou  a  juíza  Joelci. 

Compromisso 

O  GDF  ficou  de  apresentar 
um  cronograma  que  aten- 
da às  recomendações  do 
CNJ.  Feito  isso,  a  intenção 
do  conselho  é  firmar  um 
termo  de  compromisso 
com  o  governo  local. 

O  GDF  tem  sido  cobrado 
por  entidades  nacionais 
desde  que  a  crise  do  sistema 
de  internação  de  adolescen- 
tes do  DF  se  aprofundou.  Só 
neste  mês  de  setembro, 
dois  internos  morreram  no 

Caje.  #  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Caminhão  sem 
freio  faz  vítima 

ACIDENTE.  O  caminhão  pla- 
cas KBJ  3360  tombou  no 
Eixo  Monumental,  à  altura 
da  rodoviária  do  Plano  Pi- 
loto, por  volta  das  15h30 
de  ontem.  O  acidente  ma- 
tou Aldair  Ribeiro  de  Sou- 
za, 34,  um  dos  passageiros. 
De  acordo  com  testemu- 
nhas, o  motorista  fez  uma 
manobra  arriscada  para 
evitar  que  o  caminhão  ba- 
tesse em  carros  que  esta- 
vam parados  no  sinal  de 
trânsito.  O  motorista  e  ou- 
tro passageiro,  não  identi- 
ficados pela  PM,  foram  le- 
vados ao  HBDF. 


^  CNJ  recomendou 
fechamento  do  Caje  ainda  em  2010 


■i 

Próxima  chuva 
só  no  fim  do  mês 

UMIDADE.  A  tão  esperada 
primeira  chuva  pós-seca 
deve  chegar  apenas  nos  úl- 
timos cinco  dias  de  setem- 
bro, de  acordo  com  o  Insti- 
tuto Nacional  de  Meteoro- 
logia. Ontem,  o  menor  ín- 
dice de  umidade  relativa 
do  ar  registrado  foi  de 
23%.  A  maior  temperatura 
no  dia  foi  31,5°  C. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Pais  denudam 
hospital 

DIPIRONA.  Uma  criança  de 
2  anos  e  10  meses  morreu 
por  suspeita  de  erro  médi- 
co em  um  hospital  parti- 
cular de  Ceilândia.  Gusta- 
vo Reis  chegou  ao  hospital 
com  febre  alta  e  vomito. 
Segundo  a  mãe  do  garoto, 
Liliane  Reis,  minutos  de- 
pois de  as  enfermeiras 
aplicarem  soro  e  dipirona 
na  criança,  ela  começou  a 
passar  mal  e  faleceu.  A  fa- 
mília pretende  denunciar 
o  caso  à  polícia  para  que 
seja  investigada  a  hipótese 
de  erro  médico. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Local:  Estacionamento  do  Estádio  mané  Garrincha 
Ingressos:  R$  10,00*  +  llig  de  alimento  nao  perecíuel  Entregar 
n  mm  m%  Óticas  Dmiz. 

*  Uator  da  meís-entf  ida.  Sujeito  a  alteração  sem  auiso  prétrío.  Censura:  18  anos 


ÂO  RECOMENDADO  PARA 
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GDF  'encontra'  22  mil  famílias  pobres 
para  receber  benefícios  sociais 

O  Igrejas  e  ONGs  ajudaram  o  governo  a  colocar  no  DF  Sem  Miséria  milhares  de  pessoas  que  nunca  haviam  recebido 
dinheiro  de  ações  de  transferência  de  renda  O  Outras  20  mil  famílias,  porém,  tiveram  benefícios  cortados 


Transferência  de  renda  no  DF 


GDF  quer  eliminar 
a  pobreza  extrema 


RECEBEM 
COMPLEMENTO 
DO  PROGRAMA 
DFSEM  MISÉRIA 


230 

mil 


RECEBEM 
O  BOLSA 
FAMÍLIA 


^  famílias 

ESTÃO  NO 
CADASTRO 
ÚNICO 
NO  DF 


357 

FAMÍLIAS 
VIVEM  NA 
POBREZA 
EXTREMA 


O  recadastramento  do  pro- 
grama DF  Sem  Miséria  alte- 
rou significativamente  a  lis- 
ta de  famílias  beneficiadas 
por  ações  de  transferência 
de  renda  no  Distrito  Fede- 
ral. Das  33  mil  famílias  que 
recebiam  dinheiro  do  GDF, 
dois  terços  saíram  do  cadas- 
tro. 

Dessas,  12  mil  atende- 
ram o  chamado  para  o  reca- 
dastramento, que  é  feito  a 
cada  dois  anos,  mas  não 
atendem  mais  ao  perfil  utili- 
zado pelo  governo  federal 
para  identificar  famílias  po- 
bres -  renda  mensal  de  até 
R$  140  por  morador.  "São 
pessoas  que  encontraram 
outras  fontes  de  renda.  Esse 
é  o  objetivo  do  programa", 
avaliou  o  secretário  de  De- 
senvolvimento Social  do  DF, 
Daniel  Seidel. 


Outras  10  mil  famílias 
vão  deixar  de  receber  a 
ajuda  porque  não  se  reca- 
dastraram.  "As  procura- 
mos em  casa  e  na  escola 
dos  filhos,  mas  o  cadastro 
continua  sempre  aberto", 
disse  Seidel. 

Busca  ativa 

Apesar  do  corte,  o  número 
de  inscritos  no  DF  Sem  Mi- 
séria continuou  o  mesmo 
graças  à  ação  do  governo  de 
ir  atrás  de  famílias  que  têm 
direito  a  receber  o  dinheiro. 
"Encontramos  22  mil  famí- 
lias, a  maioria  vivendo  em 
Ceilândia",  contou  o  secre- 
tário. 

Pastores  e  entidades  as- 
sistenciais ajudaram  o  GDF 
a  encontrar  essas  famílias. 
De  acordo  com  o  governo,  a 
desinformação  sobre  as  re- 


'"Não  há  prazo  para 
o  recadastramento. 
Estaremos  sempre 
de  porta  aberta 
para  quem  precisa/' 

DANIEL  SEIDEL,  SECRETÁRIO  DE 
DESENVOLVIMENTO  SOCIAL 

gras  para  receber  o  benefi- 
cio e  a  dificuldade  em  orga- 
nizar a  documentação  ne- 
cessária impediam  que  es- 
sas pessoas  se  beneficias- 
sem dos  programas  de 
transferência  de  renda. 


Bolsa  Família 

No  DF,  94  mil  famílias  re- 
cebem ajuda  federal  via 
Bolsa  Família.  Dessas,  33 
mil  também  recebem  o 


complemento  do  DF  Sem 
Miséria  para  que  a  renda 
per  capita  não  seja  infe- 
rior a  R$  100.  O  GDF  in- 
veste R$  4,2  milhões  por 


mês  no  programa. 

Pobreza  extrema 

Entre  janeiro  e  julho  deste 
ano  o  número  de  famílias 
vivendo  abaixo  da  linha 
da  pobreza  extrema  caiu 
40%  no  DF.  Segundo  o 
GDF,  eram  601  famílias 
nessa  situação  no  início 
do  ano  e  357  famílias  na 
última  contagem. 

Nesses  casos  cada  inte- 
grante da  família  vive  com 
menos  de  R$  70  po  mês. 
"O  problema  existe  por- 
que o  teto  dos  benéficos  é 
de  R$  300  e  são  famíhas 
numerosas",  explicou  o  se- 
cretário. "Mas  vamos  aju- 
dá-las." 

RÂPHÂEL  VELEDÂ 

METRO  BRASÍLIA 


Museu  do  Automóvel  pode  ser  lacrado  hoje 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Brasilienses  e  turistas  po- 
dem ter  apenas  três  horas 
nesta  terça-feira  para  admi- 
rar o  acervo  de  mais  de  50 
carros  históricos  e  pesqui- 
sar entre  os  80  mil  volumes 
da  biblioteca  do  Museu  do 
Automóvel  de  Brasília,  um 
dos  mais  importantes  do 
género  no  país.  O  prédio,  às 
margens  do  Eixo  Monu- 
mental, vai  abrir  normal- 
mente às  llh,  mas  pode  ter 
que  encerrar  o  expediente 
mais  cedo  ~  e  para  sempre. 

"Recebi  um  aviso  da  Se- 
cretaria do  Patrimônio  da 
União  dizendo  que  o  mu- 


seu será  lacrado  amanhã 
(hoje)  às  14h.  Não  acho  que 
terei  tempo  para  tentar  re- 
verter na  Justiça",  lamen- 
tou o  curador  da  institui- 
ção, Roberto  Nasser. 

O  prédio  pertence  ao  Mi- 
nistério dos  Transportes  e  é 
alvo  de  uma  disputa  judi- 
cial que  já  dura  mais  de 
uma  década.  A  Advocacia 
Geral  da  União  já  obteve  o 
direito  de  retomar  o  imó- 
vel e  agora  o  governo  fede- 
ral pretende  executá-la.  A 
Secretaria  de  Patrimônio 
confirmou  pretende  lacrar 
o  prédio,  mas  não  divulgou 


quando  fará  isso. 

Nasser  entrou  com  um 
recurso  contra  a  última  de- 
cisão, mas  estima  que  a  res- 
posta ainda  pode  demorar. 
"Agora  terei  que  lutar  com 
o  museu  fechado.  Será 
muito  mais  doloroso." 

O  curador  passou  o  dia 
tentando  audiências  com  o 
governador  Agnelo  Quei- 
roz e  com  a  nova  ministra 
da  Cultura,  Marta  Suplicy, 
para  pedir  apoio.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  po- 
rém, não  havia  conseguido 
falar  com  ninguém. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Candidato  consciente  anuncia  no  Metro 
e  não  suja  a  rua  com  santinho. 


Ligue  para:  (61)  3966-4615 

Entre  no  síte  www.nnetrojornaLcom.br  e  confira  os 
fornnatos  de  anúncioSp  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais. 
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O  que  ele  faz, 
ninguém  con segue. 


metr®mundo 


www.readmetro.com  09 

TERÇA-FEIRA,  18  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Contra  fúria, 
Paquistão 
fecha  YouTube 


O  governo  do  Paquistão  de- 
cidiu bloquear  o  acesso  às 
páginas  do  YouTube  no 
país,  como  forma  de  impe- 
dir que  mais  pessoas  assis- 
tam ao  filme  "Inocência 
dos  Muçulmanos". 

O  vídeo,  uma  produção 
norte-americana,  difama  o 
profeta  Maomé  (fundador 
do  islamismo).  Ontem,  mais 
uma  pessoa  morreu  em  pro- 
testos contra  o  filme  no  Pa- 
quistão. Outros  distúrbios 
ocorreram  na  Indonésia,  na 
índia  e  no  lêmen. 

O  Google,  dono  do  You- 


Tube, negou  pedido  da  Ca- 
sa Branca  para  retirar  o  ví- 
deo da  rede. 

Radicais 

"Inocência  dos  Muçulma- 
nos" também  provocou 
uma  rara  aparição.  O  líder 
do  HezboUah  (grupo  extre- 
mista libanês)  apareceu  em 
público  exortando  novos 
protestos.  "Este  movimento 
deve  continuar.  Enquanto 
tivermos  sangue,  não  ficare- 
mos calados  ao  ver  insultos 
contra  nosso  profeta",  disse 
Hassan  Nasrallah.  #  metro 


Medo  do  orgulho  chinês 

O  Empresas  japonesas  na  China  mantiveram  as  portas  fechadas  ontem, 
temendo  a  revolta  nacionalista  que  se  espalhou  pelo  país  no  fim  de  semana 

^    1  iKfllkUl 


na  e  Senkaku  no  Japão),  al- 
go que  irritou  os  chineses. 

A  indignação  também 
tem  motivo  histórico:  chi- 
neses e  japoneses  brigam 
por  terras  há  décadas.  Ho- 
je lembra-se  o  81°  aniver- 
sário da  ocupação  japone- 
sa na  China. 

#  METRO  INTERNACIONAL 


ALY  SONG /  REUTERS 


Grandes  empresas  japone-  vidades  na  China  depois 
sas  suspenderam  suas  ati-    que  protestos  antinipôni- 


BEAWIHARTA  /  REUTERS 


TERRA  TELECOM 

BMÍe  cie  rfe  n  t  l  a  da 


HOTV  É  leeo 


^  Dezenove  pessoas  ja  morreram  desde  o  inicio  da  revolta 
com  o  filme  que  insulta  o  profeta  Maomé.  Ontem,  jovens 
muçulmanos  entraram  em  confronto  com  a  polícia  na  Indonésia 


KATE  MIDDLETON 


Dor  de  cabeça 
na  Itália 


Kate  Middleton, 
mulher  do  prín- 
cipe William  da 
Inglaterra,  terá 
muito  trabalho 
para  interrom- 
per a  circulação 
de  imagens  suas 
em  que  aparece 
de  topless.  Uma 
revista  italiana 


de  celebridades,  de  pro- 
priedade do  ex-premiê 
Silvio  Berlusconi,  divul- 
gou novas  fotos  da  cena, 
em  uma  reportagem  de 
26  páginas. 

A  duquesa  de 
Cambridge  acio- 
nou  ontem  a  Jus- 
tiça francesa  con- 
tra uma  revista 
do  país  que  já  ha- 
via divulgado  as 
'•(*  fotos.  No  fim  de 
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cos  tomaram  conta  do 
país  no  fim  de  semana. 
Ontem,  dezenas  de  poli- 
ciais permaneciam  patru- 
lhando a  área  em  torno  da 
embaixada  japonesa,  em 
Pequim.  O  local  era  um 
dos  principais  alvos  dos 
manifestantes  mas  ficou  a 
salvo  de  depredações. 

O  mesmo  não  ocorreu 
com  as  montadoras  Honda 
e  Toyota,  ambas  japonesas, 
que  tiveram  lojas  destruí- 
das. As  companhias  orienta- 
ram seus  funcionários  a  não 
saírem  de  casa  até  que  os 
ânimos  se  acalmem. 

A  revolta  foi  provocada 
por  uma  briga  territorial 
entre  a  China  e  o  Japão. 
Na  última  semana,  o  go- 
verno japonês  anunciou  a 
compra  das  ilhas  que  são 
objeto  de  disputa  (conhe- 
cidas como  Diaoyu  na  Chi- 


Vox 
populi 


Qual  é  a  sua  opinião  sobre 
os  protestos  antinipônicos 
que  vêm  ocorrendo  nos  úl- 
timos dias  em  seu  país? 

Feng  Chang  Song 

42,  TAXISTA,  PEQUIM 

Travar  uma  guerra  contra 
o  outro  não  é  a  solução, 
mas  a  coisa  mais  impor- 
tante para  cada  país  é  dei- 
xar as  pessoas  expressa- 
rem seu  patriotismo.  E  é 
isso  que  está  acontecendo. 

Shen  Bíng 

38,  EMPRESÁRIO,  HEILONGJIANG 

Eu  vim  a  Pequim  a  negó- 
cios, mas  participei  dos 
protestos.  Não  sei  deta- 
lhes sobre  a  história,  mas 
tenho  certeza  de  que  as 
ilhas  são  da  China.  Preci- 
samos do  nosso  território 
inteiro  para  crescer. 


Occupy  faz  um  ano  e  muda  estratégias 


uma  indeniza- 

Ção.  #  METRO 


Mordomo  do  papa 
será  julgado  dia  29 


Paolo  Gabriele,  ex-mordo- 
mo  do  papa  Bento  XVI,  vai 
a  julgamento  no  dia  29 
deste  mês.  Ele  responde 
pelo  vazamento  de  docu- 
mentos secretos  do  Vatica- 
no. O  caso  sacudiu  a  cúpu- 
la da  Igreja  e  revelou  acir- 
radas disputas  de  poder  na 
Santa  Sé. 

Gabriele  tentou  justifi- 


car o  vazamento,  dizendo 
que  o  fez  na  esperança  de 
limpar  a  "maldade  e  a  cor- 
rupção em  todos  os  luga- 
res da  Igreja".  O  papa  não 
teria  conhecimento  de 
tais  coisas. 

Além  do  ex-mordomo, 
também  será  julgado  Cláu- 
dio Sciarpelletti,  ex-técni- 
co  em  informática.  #  metro 


Não  há  mais  barracas  no 
Zuccotti  Park,  em  Nova 
York,  mas  o  movimento 
Occupy  Wall  Street  conti- 
nua. O  movimento  "pai" 
de  ações  que  vão  de  Milão 
até  a  Nigéria  fez  o  primei- 
ro aniversário  ontem.  A 
celebração  foi  marcada 
por  mais  protestos,  que  re- 
forçaram a  mensagem  de 
que  os  "99%"  podem  pode 
desafiar  a  desigualdade. 

Após  as  milhares  de  pri- 
sões de  ativistas,  os  inte- 
grantes do  Occupy  apren- 
deram a  se  concentrar  em 
ações  menores,  mais  foca- 
das. "A  fase  espetacular 


acabou",  diz  Ravi  Ahmad, 
34  anos,  que  está  no  movi- 
mento desde  o  começo.  "O 
que  nós  fazemos  agora  re- 
cebe menos  atenção",  re- 
conhece. 

Ao  longo  do  último 
ano,  o  Occupy  mudou  os 
Estados  Unidos.  Pesquisas 
mostram  que  os  integran- 
tes têm  o  apoio  de  mais  de 
50%  da  população.  "O  pre- 
sidente (Barack)  Obama 
começou  a  falar  de  empre- 
gos e  justiça  fiscal  (por 
conta  do  Occupy)",  diz  Da- 
vid Meyer,  professor  de  so- 
ciologia na  Universidade 
da  Califórnia. 


"Houve  queda  na  procu- 
ra pela  escola  de  negócios  e 
menos  interesse  pelo  siste- 


ma financeiro",  observa  Lin- 
da Stamato,  da  Rutgers  Uni- 
versity.  •  metro  internacional 


LUCAS  JACKSON  /  REUTERS 


Crimes  na  Síria  devem  ser  levados  ao  TPI 


O  brasileiro  Paulo  Sérgio  Pi- 
nheiro, que  investiga  as  vio- 
lações aos  direitos  humanos 
na  Síria,  recomendou  que  o 
Conselho  de  Segurança  das 


Nações  Unidas  leve  o  caso 
do  país  árabe  ao  TPl  (Tribu- 
nal Penal  Internacional). 

Pinheiro  apresentou  on- 
tem um  novo  relatório  so- 


bre a  guerra  síria.  Ele  reco- 
nheceu que  está  cada  vez 
mais  difícil  investigar  as  vio- 
lações, que  são  praticadas 
por  ambos  os  lados  do  con- 


flito. A  equipe  de  Pinheiro 
também  apontou  a  presença 
de  radicais  islâmicos,  que  lu- 
tam ao  lado  dos  rebeldes  sí- 
rios. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Receita  cobra  R$  86  bí 
em  dívidas  vencidas 

O  Mais  de  540  mil  contribuintes  e  empresas  serão  notificados  pelo  Fisco  O  Ê  a  maior  operação  da  história 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


A  Receita  Federal  deu  iní- 
cio a  um  conjunto  de 
ações  de  cobrança  para  re- 
cuperar R$  86  bilhões  em 
débitos  vencidos,  acumu- 
lados nos  últimos  cinco 
anos  por  541.890  contri- 
buintes. Trata-se  do  maior 
procedimento  de  recupe- 
ração de  débitos  da  histó- 
ria. 

O  órgão  começou  a  en- 
viar ontem  correspondên- 
cia às  micro  e  pequenas 
empresas  inscritas  no 
Simples  Nacional,  aos  ina- 
dimplentes  beneficiados 
pelo  refinanciamento  de 
dívidas  previsto  na  Lei 
11.941/2009,  o  Refis  da 
Crise,  e  a  317  contribuin- 
tes que  devem  mais  de  R$ 
10  milhões.  Os  contribuin- 
tes terão  30  dias,  a  partir 
do  recebimento  dos  avi- 
sos, para  quitar  os  débitos. 

A  regularização  pode 
ser  feita  acessando  o  e-Cac 
(Centro  Virtual  de  Atendi- 
mento ao  Contribuinte), 
que  emite  guia  de  paga- 
mento, no  site  www.recei- 
ta.fazenda.gov.br.  No  caso 
do  Simples,  os  devedores 
devem  acessar  a  página 
www8.receita.fazenda.gov 
.br/SimplesNacional. 

O  Simples  tem  441.149 
micro  e  pequenas  empre- 
sas inadimplentes,  de  um 
total  de  4,326  milhões.  No 
total,  devem  R$  38,7  bi- 
lhões ao  Fisco.  Caso  não 
quitem  as  dívidas  em  30 
dias,  os  empresários  serão 
excluídos  do  sistema  a 
partir  de  2013. 

As  100.424  pessoas  físi- 
cas e  jurídicas  optantes 
pela  Lei  11.941/2009,  que 
devem  R$  5,3  bilhões  à  Re- 
ceita, perderão  a  oportuni- 
dade de  pagar  os  débitos 


Cliente  da  Caixa 
pode  'pular' 
uma  prestação 

A  Caixa  Económica 
Federallançou  ontem  a 
campanha  "Crédito  com 
Pausa",  com  duração  de  24 
meses.  Em  todos  as 
modalidades  com  o  selo 
"Tem  Pausa",  o  cliente 
poderá  pular  o  pagamento 
de  uma  prestação  mensal. 


''Essas  ações  não 
têm  nenhuma 
vinculação  com 
crise  ou  com  queda 
da  arrecadação/' 

CARLOS  ROBERTO  OCCASO, 
SUBSECRETÁRIO  DE  ARRECADAÇÃO 

com  abatimento  de  até 
90%  da  multa  e  até  40% 
dos  juros.  Caso  ignorem  o 
aviso  da  Receita,  terão  o 
passivo  total  cobrado,  sem 
benefícios,  a  partir  de 
2013. 

No  caso  dos  grandes  de- 
vedores, as  15  pessoas  físi- 
cas e  as  302  pessoas  jurídi- 
cas que  não  regularizarem 
o  débito  serão  procuradas 
por  um  delegado  da  Recei- 
ta, que  informará  sobre  as 
medidas  coercitivas,  como 
arrolamento  de  bens  e  res- 
cisão de  contratos  com  ór- 
gãos públicos.  O  maior  dé- 
bito de  pessoa  física  é  R$ 
43  milhões  e  a  dívida  mais 
elevada  de  pessoa  jurídica 
é  superior  a  R$  1  bilhão. 
No  total,  esse  grupo  deve 
R$  42  bilhões  ao  Fisco. 

#  METRO 


retomando  os  pagamentos 
no  mês  seguinte,  sem  que 
sejam  geradas  multas  ou 
encargos  adicionais. 

A  prestação  que  deixou 
de  ser  paga  permanecerá  no 
saldo  remanescente  da  dívi- 
da. Haverá  o  acréscimo  de 
um  mês  no  prazo  da  opera- 
ção. Após  o  primeiro  pedido 
de  pausa,  os  demais  poderão 
ser  solicitados  pelo  cliente  a 
cada  onze  parcelas  pagas. 

#  METRO 
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O  ator  na  première  de 
'Grandes  Esperanças', 
no  Canadá 


RALPH 
FIENNES 

'PREFIRO  OS  LIVROS  AOS 
FILMES  DE  JAMES  BOND' 


O  Ator  está  no 
novo  007  e  em 

'Grandes 
Esperanças', 
atração  do 
Festival  de 
Toronto, 
encerrado  neste 
fim  de  semana 

Ralph  Fiennes  passeia  pela 
literatura  inglesa,  indo  de 
Shakespeare  a  J.K.  Rowling. 
Este  ano,  ele  acrescentou 
outros  notáveis  em  sua  lista 
ao  atuar  como  o  prisioneiro 
Magwitch  em  "Grandes  Es- 
peranças", de  Mike  Newell, 
baseado  na  obra  de  Charles 
Dickens,  e  "007  -  Operação 
Skyfall",  no  qual  vive  um 
agente  do  MI-6.  Fiennes  fa- 
lou ao  Metro  sobre  os  fil- 
mes no  Festival  de  Toronto. 

O  senhor  filmou  Shakespeare 
e  agora  está  fazendo  Dickens. 
Poderia  comparar  os  dois? 

Ambos  criaram  persona- 
gens incríveis  e  têm  uma 
capacidade  genial  de  obser- 
vação da  humanidade.  Os 
personagens  de  Dickens 
têm  raízes  em  pessoas  que 
observava,  mas  foram  enri- 
quecidos pela  sua  grande 
imaginação.  O  extraordiná- 
rio em  grandes  escritores  é 
a  invenção  de  personagens 
que  são,  ao  mesmo  tempo, 
reconhecíveis  e  únicos. 

O  que  acha  de  Magwitch? 

Magwitch  pensa  e  age  como 
um  bandido,  provavelmen- 
te como  uma  estratégia  de 
sobrevivência,  mas  não  é 
naturalmente  mau.  Um  ato 
de  generosidade  de  um  ga- 
roto o  abre  para  a  capacida- 
de de  amar.  Ele  ama  de  um 
jeito  doentio,  mas  tem,  na 
verdade,  uma  grande  alma 
condenada  ao  crime. 

Você  assistia  aos  filmes  de 
James  Bond  quando  criança? 

Sempre  curtia  mais  os  li- 
vros do  que  os  filmes.  Gos- 
tava deles,  mas  sempre  fi- 
cava com  a  sensação  de 
que  foram  perdendo  um  ar 
meio  sombrio,  de  filme 
noir,  que  os  livros  tinham. 

O  METRO  INTERNATIONAL 
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o  estilista  Walter 
Rodrigues  vai  se 
aposentar  das 
passarelas  neste  ano. 
Ele  não  foi  esquecido, 
no  entanto.  O  evento 
Parkfashion 
Connection  celebra  os 
20  anos  de  carreira  do 
estilista  hoje.  Desfiles, 
exposição,  consultoria 
I  e  palestras  serão 
realizados  no  Park 
Shopping. 
Informações: 
3362-1377. 
O  METRO  BRASÍLIA 


Jazz 


1 


De  hoje  a  sábado, 
grandes  jazzistas 
brasilienses  ou 
radicados  na  capital 
vão  se  apresentar  no 
10013  Jazz  Pub  (408 
Sul).  O  Festival  Jazz 
Brasília  pretende 
valorizar  o  que  a 
cidade  tem  de  melhor 
no  estilo  de  Nova 
Orleans.  Apresentam- 
se  Alex  Queiroz,  Allen 
Pontes,  Antoine 
Espagno,  Serge 
Frasunkiewicz,  Geórgia 
W.  Alô,  Carlos 
Cárdenas,  Oswaldo 
Amorim,  entre  outros 
Ingressos  a  R$  20. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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A  nova 
jogada  dos 
gémeos 

O  Os  irmãos  Winklevoss,  que 
disputaram  o  Facebook ,  apostam  em 
uma  rede  social  para  investidores 


Depois  de  "desistir"  de 
uma  batalha  judicial  con- 
tra Mark  Zuckerberg  (o 
dono  do  Facebook),  os  ir- 
mãos Cameron  e  Tyler 
Winklevoss  estão  empe- 
nhados em  fazer  outra  re- 
de social  decolar.  Trata-se 
da  SumZero,  dedicada  ex- 
clusivamente a  investido- 
res profissionais. 

Segundo  o  WSJ  ("Wall 
Street  Journal"),  os  gé- 
meos (que  foram  atletas 
olímpicos)  investiram  US$ 
1  milhão  na  SumZero, 
fundada  por  dois  ex-alu- 
nos  da  Universidade  Har- 
vard,  onde  eles  também 
conheceram  Zuckerberg. 

Um  dos  criadores  da  no- 
va rede,  Divya  Narendra, 
foi  aliado  dos  irmãos  du- 
rante o  processo  contra  o 
dono  do  Facebook.  "O  gru- 


po está  reunido  de  novo", 
disseram  os  Winklevoss, 
em  entrevista  ao  WSJ. 

Na  Justiça,  os  irmãos  pe- 
diam US$  140  milhões,  sob 
o  argumento  de  que  Zuc- 
kerberg teria  roubado  a 
ideia  do  Facebook.  Após 
inúmeras  audiências,  hou- 
ve um  acordo  pelo  qual  os 
gémeos  receberam  US$  65 
milhões,  no  ano  passado. 

O  SumZero  foi  criada  há 
quatro  anos  e  tem  cerca  de 
7,5  mil  membros.  O  ingres- 
so de  novos  usuários  preci- 
sa passar  por  uma  aprova- 
ção. Segundo  Narendra, 
trés  quartos  dos  pedidos 
são  negados.  O  WSJ  lembra 
que  esse  "filtro"  também 
existia  no  início  do  Face- 
book. A  rede  só  era  acessí- 
vel a  estudantes  da  elite 

dos  EUA.  o  METRO 

STEPHEN  LAM  /  REUTERS  ARQUIVO 


^  Cameron  e  Tyler,  na  saída  de  uma  das  audiências  do 
processo  contra  Mark  Zuckerberg,  em  janeiro  de  2011 
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Os  invasores 
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Cruzadas 
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Leitor  fala 
Limpeza 

Alô,  alô,  (ir)responsáveis  pela 
limpeza  das  galerias  pluviais  e 
de  folhas  de  árvores  caídas 
no  chão!  As  chuvas  estão 
chegando  e  o  que  vocês  estão 
esperando?  Vamos  trabalhar! 
Antônio  Roberto  Freire  -  Brasília,  DF 


Mensalâo 

Ao  dizer  que  o  julgamento  do 
mensalão  não  estava  sendo 
ortodoxo,  que  uma  coisa  é 
uma  coisa  e  outra  coisa  é  outra 
coisa,  o  ministro  Ricardo 
Lewandowski  deu  um  xeque-mate 
no  STF  e  na  maioria  de  seus  pares. 
Se  continuar  agindo  assim, 
Lewandowski  vai  acabar  com  a 
credibilidade  do  Supremo.  Se  os 
verdadeiros  ministros  do  STF  não 
descobrirem  em  tempo  hábil 
quem  está  de  fora  comandando 
as  decisões  de  Lewandowski, 
o  Brasil  vai  para  o  brejo. 
Leônidas  Marques  -  Volta  Redonda,  RJ 


metr®  Pergunta 


Amanhã  o  Detran  vai  tirar  60  carros 
abandonados  das  ruas.  Você  acha  que  o 
governo  deve  cobrar  multa  dos  donos? 


buiibber 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@GuaracyVieiral  O  Detran  deveria 
recolher  carros  abandonados  com 
apoio  de  empresas  de  reciclagem  de 
metal,  sem  muita  para  os 
proprietários. 

@weversoncost:  Com  certeza,  além  de 
dificultar  a  passagem  pelas  ruas,  esses 
carros  podem  servir  de  locai  para 
tráfico  de  drogas. 

@WTarcisío:  Sim,  com  certeza.  Muita 
referente  ao  gasto  para  retirá-los  e  ao 
desperdício  de  tempo  fazendo  isso. 

@DiegoPatriota:  Se  estiverem  em  área 
pública,  sim. 


nnetr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Sensualidade  e  um  charme  todo  especial  para  encantar  a  pes- 
soa amada,  dia  de  jogar  com  os  seus  atributos  e  seduzir 
quem  você  deseja  ter  bem  perto. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Não  se  deixe  enganar  na  hora  de  serem  distribuídos  os  lou- 
ros e  a  fama,  sonhe  um  pouco  menos  e  faça  os  seus  negócios 
com  os  pés  no  chão,  exija  a  sua  parte. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Autoestima  elevada  e  boa  aceitação  de  mudanças  que  po- 
dem alterar  radicalmente  a  sua  rotina.  Procure  estar  à  frente 
dos  acontecimentos  para  ficar  tranquilo. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  assuntos  que  irão  lhe  ajudar  a  fortalecer  o  seu  relacio- 
namento, sonhos  e  muito  romantismo  irão  criar  um  clima 
muito  positivo  para  você  e  o  seu  amor. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Fique  atento  aos  passos  das  pessoas,  principalmente  da  con- 
corrência, procure  se  atualizar  para  poder  estar  nas  mesmas 
condições.  Cuide  dos  seus  espaços. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Fortalecimento  de  laços  afetivos  nos  relacionamentos,  hora 
de  materializar  uniões  ou  assumir  posicionamentos  que 
mostrem  aos  outros  com  quem  você  está. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Sonhe  um  pouco  menos  e  preste  atenção  nos  acontecimen- 
tos do  dia,  é  preciso  fazer  as  coisas  com  mais  disciplina  para 
que  os  seus  objetivos  sejam  atingidos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  assumir  responsabilidades  e  firmar  acordos  que  pos- 
sam colocar  as  pessoas  do  seu  lado,  procure  adotar  as  neces- 
sidades do  grupo  e  lutar  por  todos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Responsabilidades  chamando  o  seu  nome,  não  vai  ser  possível 
e  nem  é  bom  tentar  se  esquivar  delas,  tente  assimilar  as  situa- 
ções e  aprender  coisas  novas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Seu  dia  de  fazer  exigências  e  colocar  as  pessoas  no  seu  devido 
lugar,  aproveite  para  unir  a  sua  equipe  e  se  preparar  para  os 
desafios  dos  próximos  dias. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  focar  mais  os  seus  objetivos,  evite  distrações  e  situa- 
ções que  acabem  afastando  você  dos  seus  próprios  objetivos. 
Concentre-se  no  que  você  quer. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  realizar  fantasias  e  ser  mais  feliz  no  relacionamento,  a 
pessoa  amada  pode  estar  muito  mais  ligada  em  você  e  que- 
rendo tornar  tudo  mais  verdadeiro. 


últimos  dias  para 
fazer  sua  inscrição 

^^^^2|^criç6es:  wwwJdp.edu.br/xycongressõ 

Pacto  federativo,  estado  de  direito  e  Iustíça  Social 
Data  do  evento:  1 9  a  21  de  setembro  de  201 2 

O  evento  será  r^aHiado  no  Auditõfio  do  CKTC  {Confsdefaçâo  Nacionaf  dos  Trabalhadores  no 
Cpmêfcio)  e  contará  com  a  presença  d&  iSustres  convidados,  naddnais  e  Internacionais. 

Endereco  CNTC:  W5  -  SGAS.  902,  Bioco  C  ]  Brasília  -  DF 


Pale$ltante^  Coiíifinriadas 

Vme-Presidente  da  República  Míchef  Ti&mer 
Wlnhífo  GHmar  Mendes  -  Supremo  Tribunal  Fedéral  (STFl 
Ministro  Joâú  Otávio  de  f^oronha  -  Conr^edor  Geral  da  Ju^ça  Federal  (STJj 
PYofessof  Jorge  Miranda  í Portugal J 
Piofe^soT  AnEonio  Francisco  de  Sousa  ^Por  tugal) 
Professor  Dr.  Ingo  Saríei  -  Professor  da  PUC/RS 

Professor  Lánlo  Streck  -  Procurador  da  Justfçs  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 

Professor  Martúnro  Urna  BarrEto  -  Coordenador  de  Area  -  Direito  da  CAPES 
-  Coortldn^ição  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior 

Juiz  Federal  Nino  Toldo  -  Presidente  da  Associação  dos  Juizes  Federais  {AJUFE) 

Professor  Vidal  Serrano  Jj;  ■  Programa  de  Pós-Graduação  da  faculdade  de  Direito  da  PUC-SP 

Professor  Vladimir  OU veSra  da  Silveira  -  Presld^^nte  do  CONPEDl,  Prof(5SSorde  Direitos  Humanos  da  UNINUVE 
o  de  Dkreito  ínt^ínacioníl  e  CTteiios  Humanos  da  PUC  SP 

Professor  Pedro  Grandez  -  Programa  de  Pòs  -  Gnduaçáo  da  Faculdade  de  Direito  da  PUCR  Lima*  Perur 
Oireior  da  E^ola  da  Magistratura  do  Peru. 

RofcMSfToRodfigiJes-exHVtiriistto  da  Agríaihura:  Coordenador  do  Qmiro  de  Estudos  do  Agronegócio  na  Fundação  Ge^fio  Vargas  fPíjVS 
PíofieísorFemaridoAníOf^loRis^^^       Fundação  Geíullo  Vargas  (FGV-HJj 
E^jeíi^db  Mãóé  -  Cgnajltor  TribLftánot  Ex-Se<Jétôrio  da  ReoGíTa  Federal 

Jo^e  Roberto  RíXJrlgues  Afofiso  -  Écsnomlsta  do  Banco  Nadonal  de  DesenvoEvImenlO  Êconômloo  e  Social  íeNTlES) 
Mareio  Lope^  de  h^m  -  Presidente  Sescoop 

Marco  Ausélio  Soíges  de  Atmada  Abreu  Pnesídeníe  do  Banco  Cooperativo  do  Brasil  -  BANÓXJB 


Dra.  P^lide  Coiiòã 
PfOfe^s&ra  tJauidra  Júlia  Kirtt&nes 
Proléssof  Mestre  íjponge  Salornâd 
Coordííniiçáp  Cjc^ritífica. 

Mirvbiro  GLI  nrver  Fet  reir  a  Mencfe^ 
Professof  Dautor  Paulo  Gustavo  Gonçt  Br^nc^ 


Peter  MDK-rtií 


Saraiva 


FEBRABAN 


E    BF(^  ambev 


[CMIOIU 
CMUUX 


J0^OCB  ^SEscoop 


SPMAR 
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Metro 
entrevista 


►  De  reconhecida  carreira  como  produtor,  Curi  voltou  a  dirigir  em  A  ultima  estação 


O  Cineasta  que  abriu  o  Festival  de  Brasília  ontem  não  dirigia  um  filme 
desde  1993  O  Curi,  que  tinha  detestado  a  experiência,  se  redescobriu 
como  'maestro  de  cinema'  em  *A  última  estação' 

MÁRCIO  CURI 

'ENCONTREI  MEU 
CAMINHO  COMO  DIRETOR' 


Dirigir  "A  última  estação" 
foi  mais  do  que  um  traba- 
lho para  Márcio  Curi.  Foi 
uma  viagem  emocional.  Ne- 
to de  libaneses,  o  cineasta 
visitou  a  terra  de  seus  an- 
centrais  pela  primeira  vez. 
No  caminho,  descobriu  não 
só  um  pouco  sobre  seu  po- 
vo, mas  sobre  sua  identida- 
de como  diretor  de  cinema. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Curi  fala  sobre  como  foi  o 
processo  de  criação  do  fil- 
me que  abriu  o  Festival  de 
Brasília  do  Cinema  Brasilei- 
ro na  noite  de  ontem. 

Em  1993  o  senhor  dirigiu  ''A 
TV  que  virou  estrela  de  cine- 
ma'' e  disse  não  ter  gostado 
da  experiência.  Desta  vez  foi 
diferente? 

Sim.  Desta  vez  o  processo 
foi  mais  agradável  e  estou 
satisfeito  com  o  resultado. 
O  filme  expressa  muito 
bem  o  que  penso  sobre  o  te- 
ma e  me  levou  a  pessoas  e 
lugares  interessantes.  Ele 
me  fez  encontrar  meu  ca- 


minho como  diretor. 

E  qual  é  esse  caminho? 

Gosto  de  trabalhar  em  fil- 
mes com  roteiros  fortes  e 
bons  personagens.  É  natu- 
ral e  válido  que  alguns  dire- 
tores  prefiram  produzir  tí- 
tulos muito  autorais.  No 
meu  filme  anterior,  o  pro- 
blema estava  aí:  escrevi  o 
roteiro,  produzi  e  dirigi.  A 
relação  com  o  longa  foi 
muito  extrema  e  não  houve 
tanta  troca  com  minha 
equipe.  Em  "A  Última  Esta- 
ção", peguei  um  roteiro 
pronto,  discuti  com  a  equi- 
pe técnica  de  som,  de  arte  e 
nosso  visagista.  Foi  muito 
mais  um  trabalho  de  or- 
questra do  que  show  solo. 
Esse  é  meu  estilo. 

''Filmar  W  última 
estação'  foi 
uma  verdadeira 
viagem  emocional 
para  mim/' 

MÁRCIO  CURI,  CINEASTA 


Vai  querer  repetir  a  dose? 

Quando  você  prova  uma 
boa  fruta,  quer  sempre 
mais.  (risos) 

Muito  misterioso,  o  senhor 
não  deixou  quase  ninguém 
assistir  ao  filme  antes  do  festi- 
val. 

A  verdade  é  que  queria  ver 
como  o  público  reagiria 
sem  nenhum  tipo  de  in- 
fiuência.  O  festival  foi  meu 
verdadeiro  teste. 

Sua  ascendência  libanesa  in- 
fluenciou de  alguma  forma  a 
escolha  do  roteiro? 

Não.  Pra  ser  honesto,  eu 
havia  preferido  outro  rotei- 
ro, mas  optei  por  "A  última 
estação"  aconselhado  pelo 
resto  da  equipe,  que  achou 
a  história  mais  tocante  (aí, 
mais  uma  vez,  meu  traba- 
lho de  maestro).  Contamos 
a  história  de  um  imigrante 
libanês  no  Brasil  que,  em 
uma  crise  na  velhice,  resol- 
ve reencontrar  os  compa- 
nheiros que  fizeram  a  via- 


gem com  ele  até  aqui. 

Ê  um  filme  polémico? 

De  certa  forma.  Questiona 
os  estereótipos  que  temos 
sobre  os  povos  muçulma- 
nos, de  que  são  intoleran- 
tes. Não  é  verdade.  Os  liba- 
neses parecem  muito  com 
os  brasileiros:  são  extro- 
vertidos, carnavalescos. 
Misturaram-se  muito  bem 
com  outras  culturas  no 
Brasil.  O  filme  se  baseia  na 
ideia  de  que  é  possível  que 
culturas  diferentes  se  so- 
mem, atingindo  patama- 
res mais  elevados  de  convi- 
vência. 

O  curador  do  festival,  Sérgio 
Fidalgo,  está  no  elenco  de 
seu  filme.  Isso  impactou  na 
escolha  para  a  abertura? 

Acho  que  não.  A  plateia, 
porém,  pode  julgar  me- 
lhor do  que  eu.  (risos) 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


CCBB  relembra  ícone 

do  modernismo 


GUTO  SILVEIRA  /  DIVULGAÇÃO 


A  exposição  que  abre  as 
portas  hoje  no  Centro  Cul- 
tural Banco  do  Brasil 
(CCBB)  é  imperdível. 
Quem  garante  não  é  só  o 
Metro,  mas  ninguém  me- 
nos que  Jorge  Amado.  O 
escritor  baiano  era  um  fã 
tão  ardoroso  do  trabalho 
do  artista  Jenner  Augusto, 
que  dedicou-se  a  divulgar 
sua  obra. 

Em  "Jenner,  cores  de 
uma  vida",  o  espectador 
terá  a  oportunidade  de  co- 
nhecer o  modernismo  bra- 
sileiro que  estava  fora  do 
eixo  Rio-São  Paulo.  O  artis- 
ta sergipano  começou  a 
produzir  apenas  duas  dé- 
cadas após  a  revolucioná- 
ria Semana  de  Arte  Moder- 
na de  1922,  na  Bahia.  Tor- 
nou-se  um  dos  mais  proe- 
minentes nomes  do  movi- 
mento no  Brasil. 

"Na  sua  pintura,  cuja 
matéria-prima  original  é  a 
sua  alma,  Jenner  retratou 
o  desespero  provocado  pe- 
las cheias  e,  com  igual  in- 
tensidade, a  dor  e  a  angús- 
tia   dos    sertanejos  nas 


constantes  secas  que  atin- 
giam o  sofrido  sertão  nor- 
destino", comenta  Mário 
Britto,  curador  da  mostra. 

Nas  23  obras  em  exibi- 
ção, é  possível  identificar 
traços  inspirados  pela  obra 
de  Cândido  Portinari.  "Nas 
paisagens  pintadas  por  Jen- 
ner, de  um  colorido  suave, 
estão  quase  sempre  presen- 
tes o  céu,  cheio  de  emoção  e 
lirismo;  o  brilho  da  terra- 
mãe  e  a  leveza  do  ar,  tudo 
refietido  em  água,  em  uma 
explosão  de  luz  e  sombra, 
denunciando  o  seu  absoluto 
domínio  de  técnica",  descre- 
ve Britto.  o  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 

Jenner,  Cores  de  uma  Vida 

De  hoje  a  07  de  outubro. 
Horários  de  visitação:  de 
terça  a  domingo,  das  9h 
às  2ih.  Classificação 
indicativa:  livre.  No  CCBB 
(  SCES,  Trecho  2,  Lote  22). 
Informações:  3108-7600. 
Entrada  franca. 


►  Jenner  foi  muito  influenciado  por  Cândido  Portinari  r  ^ 
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Verdão  ruim  de  xaveco 


O  Com  risco  grande  de  rebaixamento 
no  Brasileiro  e  eleições  em  janeiro, 
Palmeiras  sofre  para  atrair 
candidatos  ao  cargo  de  técnico 


GUSTAVO  MAGNUSSON/FOTOARENA 


Timão:  'Cada  um 
com  seus  problemas' 


De  cabeça  inchada  com  a 
derrota  para  o  Corinthians, 
o  Palmeiras  começou  a  se- 
mana preocupado  não  ape- 
nas em  se  recuperar  e  dei- 
xar a  zona  de  rebaixamen- 
to do  Campeonato  Brasilei- 
ro, mas  em  encontrar  um 
novo  comandante  para  a 
equipe. 

Com  a  saída  de  Luiz  Feli- 
pe Scolari  -  Valdivia  diz 
que  Felipão  pediu  para  sair, 
César  Sampaio,  gerente  de 
futebol,  disse  não  saber  se 
o  treinador  pediu  demissão 
ou  foi  demitido  -  o  técnico 
do  time  sub-20.  Narciso,  as- 
sumiu a  equipe  profissional 
interinamente. 

Fato  é  que  desde  que  Fe- 


lipão deixou  o  Palmeiras, 
muitos  nomes  foram  cogi- 
tados para  o  cargo.  Alguns 
foram  procurados.  E  todos 
negaram  assumir  o  Palmei- 
ras neste  momento. 

Emerson  Leão  foi  pron- 
tamente especulado.  Mas 
de  cara  o  presidente  do  São 
Caetano,  Nairo  Ferreira, 
disse  que  o  treinador  não 
sai. 

Jorginho,  que  faz  exce- 
lente campanha  de  recupe- 
ração com  o  Bahia,  até  se 
empolgou,  mas  preferiu 
não  deixar  o  time  baiano 
agora  para  pegar  o  Verdão. 

Outro  nome  que  agrada- 
va era  o  de  Dorival  Júnior, 
mas  o  técnico  do  Flamengo 
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Breves 


Com  a  vitória  por  2  a  O  so- 
bre o  Palmeiras,  o  alvinegro 
afundou  o  rival  na  crise. 
Apesar  disso,  os  corintianos 
ignoraram  o  momento  dos 
adversários  e  comemora- 
ram demais  o  triunfo. 

O  volante  Raif  jurou  que  o 
time  entrou  em  campo  sem 
pensar  em  atrapalhar  o  Ver- 
dão: "Não  temos  nada  a  ver 
com  a  situação  deles,  fize- 
mos por  merecer  os  três 
pontos.  Essa  vitória  nos  dá 
moral  para  o  próximo  jogo." 

Paulinho  foi  outro  que  re- 
forçou que  o  Timão  jogou 
apenas  pensando  em  si.  "Te- 
mos responsabilidade.  Ape- 
sar da  situação  do  Palmei- 
ras, trata-se  de  um  clássico  e 
nós  pensamos  apenas  no 
Corinthians",  disse. 

O  técnico  Tite  foi  mais 
enfático  e  disse  que  a  equi- 


►  Tite:  meta  de  45  pontos 


pe  precisa  somar  pontos  pa- 
ra não  correr  risco  de  rebai- 
xamento. "Enquanto  não 
chegarmos  aos  45  pontos  te- 
mos de  olhar  para  o  nosso 
rabo.  Nas  cinco  primeiras 
partidas,  perdemos  quatro. 
Tínhamos  um  ponto!  E  se 
nós  não  ganhássemos  a  Li- 
bertadores? Temos  de  cui- 
dar da  gente",  declarou. 

O  METRO 


Fifa  abre 
votação  para 
nome  do  tatu 

MASCOTE  DA  COPA.  A  Fifa 
apresentou  os  possíveis 


MaloresInforjiiaçoBS: 

mm  BIcco  V  Erniada  4S 


nomes  para  o  tatu-bola 
escolhido  para  ser  o  mas- 
cote da  Copa  do  Mundo 
de  2014  no  BrasiL  São 
três  opções:  Amijubi,  Fu- 
leco  e  Zuzeco.  O  primei- 
ro, Amijubi,  une  as  pala- 
vras amizade  e  júbilo;  a 
segunda  opção,  Fuleco, 
junta  as  palavras  futebol 
e  ecologia;  e  a  última  al- 
ternativa, Zuzeco,  leva  o 
conceito  da  ecologia  com 
a  palavra  azul. 

A  votação  está  disponí- 
vel no  site  da  Fifa:  mas- 
cot.fifa.com.  O  resultado 
será  divulgado  em  25  de 
novembro. 

O  METRO 


Argentina 
convoca  os 
seus 

'brasileiros' 

SUPERCLÁSSICO.  A  Argen- 
tina confirmou  a  convo- 


deixou  claro  que  não  vai 
largar  o  clube  carioca. 

Assim,  a  cúpula  palmei- 
rense  pensou  em  Gilson 
Kleina,  que  faz  um  traba- 
lho de  destaque  na  Ponte 
Preta.  O  presidente  do  clu- 
be, Márcio  Della  Volpe,  dis- 
se ontem  que  não  libera  o 
técnico  da  Macaca.  "Espero 
que  o  Palmeiras  se  compor- 
te de  maneira  correta  e  pro- 
cure primeiro  a  Ponte  Pre- 
ta, antes  de  falar  com  o  Gil- 
son", declarou.  A  informa- 
ção que  vem  de  Campinas  é 
que  o  técnico  não  recebeu 
proposta  oficial. 

Há  dois  nomes  de  me- 
nos impacto  que  devem  ser 
consultados:  Paulo  Roberto 
Falcão  e  Cristóvão  Borges, 
ambos  desempregados. 

Além  dos  clubes  não  li- 
berarem, os  próprios  trei- 
nadores pensam  que  o  Pal- 
meiras não  seria  uma  chan- 
ce, mas  sim  uma  armadi- 
lha. Isso  porque,  embora 
Sampaio  negue  que  o  clube 
esteja  oferecendo  contrato 
somente  até  o  fim  do  ano, 
o  Palmeiras  tem  eleições 
presidenciais  marcadas  pa- 
ra janeiro  e  não  se  sabe 
quem  será  o  presidente. 
Mudança  que,  pelos  últi- 
mos anos,  pode  prejudicar 
o  trabalho. 

Assim,  a  rejeição  ao  Pal- 
meiras é  grande  e  a  dificul- 
dade por  um  novo  técnico, 
ainda  maior. 


WILSON  DELL*ISOLÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


cação  dos  atletas  que 
atuam  no  Brasil  para  o 
Superclássico  das  Améri- 
cas, amanhã  às  22h,  em 
Goiânia.  São  eles:  Guina- 
zu,  do  Inter,  Montillo, 
do  Cruzeiro,  Martinez, 
do  Corinthians,  e  Barcos, 
do  Palmeiras. 

O  METRO 


Brasil  fará 
amistoso 
com  o  Iraque 

OUTRA  BABA.  Depois  de 
aplicar  uma  goleada  de  8 
a  O  na  fraquíssima  Sele- 
ção  da  China,  a  CBF  con- 
firmou que  a  Seleção 
Brasileira  fará  um  amis- 
toso no  dia  11  de  outu- 
bro, contra  o  Iraque  - 
comandado  por  Zico. 
O  confronto  acontecerá 
na  cidade  de  Malmo, 
na  Suécia. 

O  METRO 


SELEÇÃO  BRASILEIRA 


Time  fará 
apenas 
um  treino 


A  comissão  técnica 
da  Seleção  Brasileira 
cancelou  o  primeiro 
treinamento  previs- 
to para  ocorrer  em 
Goiânia  ontem,  no 
estádio  Serra  Doura- 
da. Os  atletas  fize- 
ram apenas  um  tra- 
balho físico  na  Serri- 
nha e  aproveitaram 
a  piscina,  no  CT  do 
Goiás.  O  motivo  da 
alteração  foi  para 
poupar  os  jogadores 
que  atuaram  por 
seus  clubes  no  final 
de  semana. 

Antes  de  enfren- 
tar a  Argentina, 
amanhã  às  22h,  pe- 
lo Superclássico  das 
Américas,  o  Brasil 
fará  apenas  um  tra- 
balho com  bola,  ho- 
je. Os  jogadores  da 
Seleção  chegaram 
ontem  à  capital  de 
Goiás.  Após  perde- 
rem o  voo,  Neymar 
e  Arouca  foram  os 
últimos  a  se  apre- 
sentarem à  delega- 
ção. C  METRO 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 
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Pontapé  inicial 

O  Quatro  partidas  abrem  hoje  a  Liga  dos  Campeões  da  Europa  O  Amanhã, 
Barcelona,  Manchester  United  e  o  atual  vencedor,  o  inglês  Chelsea,  dão 
início  à  caça  ao  título  do  mais  importante  torneio  do  Velho  Continente 


MIKE  KIREEV/EPSILON/GETTY  IMAGES 


Cada  vez  mais  badalada  e 
com  "novos  ricos"  surgin- 
do, a  Liga  dos  Campeões 
da  Europa  começa  hoje, 
com  oito  partidas. 

Pelo  Grupo  A,  o  Paris 
Saint-Germain  pega  o  Dí- 
namo de  Kiev,  enquanto  o 
Dínamo  de  Zagreb  recebe 
o  Porto.  No  B,  o  Arsenal 
enfrenta  o  Montpellier  na 
França  e  o  Olympiakos  en- 
cara o  Schalke  04  na  Gré- 
cia. 

No  Grupo  C,  os  emer- 
gentes Málaga  e  Zenit  me- 
dem forças  na  Espanha 
enquanto  o  Milan  recebe  o 
Andrelecht  na  Itália. 

Pelo  Grupo  D,  Real  Ma- 
drid e  Manchester  City  jo- 
gam no  Santiago  Berna- 
béu  e  o  Borussia  Dort- 
mund  pega  o  Ajax  em  ca- 
sa. Todas  as  partidas  ocor- 
rem às  15h45  (horário  de 
Brasília). 

Amanhã,  oito  jogos  en- 


cerram a  primeira  rodada: 
Shakhtar  Donetsk  x 
Nordsjaelland,  Chelsea  x 
Juventus  (Grupo  E),  Lille  x 


BATE  Borisov  ,  Bayern  de 
Munique  x  Valencia  (Gru- 
po F),  Barcelona  x  Spartak 
Moscou,  Celtic  x  Benfica 


(Grupo  G),  Manchester 
United  x  Galatasaray  e 
Braga  x  Cluj  (Grupo  H). 

O  METRO 


Opinião 


2012  NAO  FOI  PERFEITO, 
MAS  FOI  MELHOR  QUE  2011 


Olá  pessoal,  tudo  bom?  A  temporada  acabou,  mas  eu  continuo 
em  ritmo  acelerado  em  razão  da  minha  presença  do  Dan- 
cing  V\Aith  The  Star,  aqui  nos  EUA,  que  começa  na  semana 
que  vem.  Estou  ensaiando  em  Los  Angeles  com  a  coreógrafa  Chelsie 
Hightower  e  agora  dei  uma  paradinha  para  escrever  essa  coluna.  Co- 
mo vocês  viram,  tivemos  uma  prova  eletrizante  no  sábado,  em  Fon- 
tana, fechando  a  temporada  2012  do  IZOD  IndyCar  Series.  Não  posso 
iniciar  sem  registrar  os  meus  parabéns  para  o  Ryan  Hunter-Reay  e  a 
equipe  Andretti  pelo  título.  O  Ryan  é  um  piloto  talentoso,  é  meu  "vi- 
zinho" em  Fort  Lauderdale  e  trabalhou  bem  durante  o  ano. 

Mas,  sem  querer  desmerecer  o  trabalho  dos  vencedores,  esse  títu- 
lo TINHA  de  ter  ficado  com  o  Team  Penske.  Todos  nós  trabalhamos 
muito  desde  a  pré-temporada  e,  no  total,  conseguimos  seis  vitórias 
(duas  minhas,  uma  do  Ryan  Briscoe  e  três  do  V^^ill  Power).  O  V^iU  che- 
gou ao  oval  Auto  Club  Speedway  com  uma  boa  vantagem,  mas  infe- 
lizmente "perdeu"  o  carro  no  muro  no  início  da  prova. 

Foi  aí  que  aconteceu  um  episódio  marcante.  Toda  hora  eu  elogio  o 
pessoal  da  equipe  e  tem  gente  que  acha  exagero,  mas  não.  Vocês  vi- 
ram como  ficou  o  carro  do  Wiíl  depois  da  batida  e  como  os  mecâni- 
cos trabalharam  para  colocá-lo  na  pista?  Esses  caras  são  demais! 

Obviamente  que  eu  só  poderia  estar  satisfeito  com  a  temporada  se 
eu  fosse  campeão,  objetivo  que  continuarei  perseguindo  em  2013. 
Mas  se  a  gente  analisar  de  uma  forma  mais  ampla,  2012  foi  melhor 
do  que  2011.  Então,  o  trabalho  do  Team  Penske  para  2013  já  come- 
çou e  podem  esperar  que  a  gente  vem  quente  e ... 

-  Hélio,  come  on! 

-  Fm  coming! 

Xii,  pessoal,  é  a  professora  me  chamando  para  ensaiar.  Abraço 
grande  e  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracÍQg.com, 
www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


Times  do  Rio  só 
marcam  passo 
na  25^  rodada 


A  25^  rodada  do  Brasileirão 
não  provocou  grandes  mu- 
danças para  os  times  do  Rio 
na  competição.  O  Fluminen- 
se perdeu  para  o  Atlético- 
GO  e,  beneficiado  pela  der- 
rota do  vice-líder  Atlético- 
MG,  segue  na  primeira  colo- 
cação, com  53  pontos;  Fla- 
mengo e  Vasco  empataram 
e  seguem  na  16^  e  4^  posi- 
ções, respectivamente  e, 
graças  às  combinações  de 
resultados,  não  foram  ultra- 
passsados  pelos  rivais. 

O  Botafogo  ficou  no  O  a  O 
com  a  Ponte  Pretae  foi  o 
único  que  andou  na  tabela, 
caindo  da  quinta  para  a  sex- 
ta colocação.  A  falta  de  mo- 
bilidade na  tabela  foi  tanta, 
que  o  São  Paulo  foi  o  único 
time  que  venceu  entre  os  oi- 
to primeiros  classificados. 
Os  outros  sete  perderam 
(Flu,  Atlético-MG)  ou  empa- 
taram (Grémio,  Vasco,  Bota- 
fogo, Cruzeiro  e  Inter). 

O  Fluminense  recebe  o 
Náutico,  sábado,  às  18h30, 
em  Volta  Redonda,  na  aber- 
tura da  26^  rodada  e  o  Bota- 
fogo encara  o  Corinthians, 


46% 

de  chance  de  ser  cam- 
peão brasileiro  em 
2012  tem  o  Fluminen- 
se, segundo  o  mate- 
mático Tristão  Garcia 
do  site  Infobola.  Atlé- 
tico-MG tem  40%,  Gré- 
mio, 13%  e  Vasco,  i%  . 

15% 

de  chances  de  rebaixa- 
mento tem  o  Flamen- 
go, ainda  de  acordo 
com  Tristão  Garcia.  Pal- 
meiras e  Atlético-GO 
tém  92%  cada  um.  Fi- 
gueirense, 82%,  Sport, 
73%,  e  Coritiba,  17%. 


domingo,  às  16h,  em  São 
Paulo.  No  mesmo  dia  e  ho- 
rário, o  Vasco  pega  a  Ponte 
Preta,  no  Moisés  Lucarelli,  e 
o  Flamengo  enfrenta  o  Atlé- 
tico-GO, no  Serra  Dourada. 

O  METRO  RIO 


Tíor  atuação  no  ano' 
não  preocupa  Cuca 


BRUNO  CANTINI/ATLÊTICO 


A  derrota  diante  do  Náuti- 
co não  tirou  o  sono  do 
treinador  Cuca.  De  acordo 
com  o  treinador,  tropeços 
em  campanhas  de  times 

Ingressos 
à  venda 
amanhã 

Terá  início  às  lOh  de  ama- 
nhã a  venda  de  ingressos 
para  o  jogo  entre  Atlético 
e  Grémio,  pela  26^  rodada 
do  Campeonato  Brasilei- 
ro. A  venda  é  limitada  a 


que  buscam  o  título  são 
normais.  "Nós  não  tive- 
mos um  jogador  que  jo- 
gou bem,  com  exceção  do 
Victor.  Não  fomos  felizes 


cmco  mgressos  por  pes- 
soa. Crianças  de  todas  as 
idades  pagam  ingresso. 

Pela  internet,  haverá 
venda  apenas  de  ingres- 
sos dos  setores  corporati- 
vos até  23h59  de  sexta- 
feira.  Os  pontos  de  venda 
podem  ser  consultados 
pelos  torcedores  no 
www.atletico.com.br. 

O  METRO  BH 


nas  trocas  e  eu  também 
não  fui  bem,  então  é  uma 
situação  que  o  dia  foi 
ruim  e  nós  perdemos.  Te- 
mos que  ter  a  grandeza  de 
administrar  o  mau  resul- 
tado e  tirar  lições  dele  e 
seguir  adiante",  avalia. 

Hoje,  todo  o  grupo  reto- 
ma os  trabalhos.  O  treina- 
dor, que  não  poderá  con- 
tar com  Marcos  Rocha  e 
Júnior  César,  suspensos 
devido  ao  terceiro  cartão 
amarelo,  terá  que  escolher 
os  substitutos  dos  atletas. 
Carlos  César,  Serginho, 
Michel,  Richarlyson  e  Tri- 
guinho  'brigam'  pelos  pos- 
tos, o  METRO  BH 


Caso 
Ganso: 
Peixe  faz 
jogo  duro 

Paulo  Henrique  Ganso  não 
teve  seu  futuro  definido 
ontem.  Pela  manhã,  a  dire- 
toria  do  Santos  se  reuniu 
com  dirigentes  do  São  Pau- 
lo. Porém,  o  que  estava 
acordado  não  aconteceu: 
embora  tenha  se  acertado 
com  a  DIS  -  dona  de  55%  do 
meia  -  e  com  o  atleta,  o  Tri- 
color ainda  não  chegou  a 
um  acordo  com  o  Peixe. 

Em  reunião  realizada  na 
manhã  de  ontem,  o  Santos 
recusou  a  proposta  são- 
paulina.  O  valor  pedido  é 
de  R$  23,8  milhões  pelos 
45%  do  jogador  que  perten- 
cem ao  clube  alvinegro.  Po- 
rém, o  São  Paulo  quis  par- 
celar o  valor,  o  que  foi  recu- 
sado. Uma  nova  reunião  es- 
tá agendada  para  hoje. 

Enquanto  isso,  o  Grémio 
segue  tentando  arrumar  in- 
vestidores para  bancar  o 
valor.  A  preferência  do  San- 
tos é  negociar  Ganso  com  o 
time  gaúcho,  embora  o 
meia  queira  atuar  pela 
equipe  do  Morumbi. 

A  expectativa  é  que  haja 
definição  hoje. 

O  METRO 


